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através de uma tala de braço dupla (tala torácica) já existente no HCPA.Esta tala é apoiada sob o colchão da 
mesa cirúrgica,onde o paciente exerce pressão suficiente para mantê-la imóvel,sendo que a tala superior só 
oferece regulagem de altura.Objetivo:Apresentar dispositivo desenvolvido no HCPA para posicionamento de 
membros superiores em cirurgia torácica.Material e Método:A enfermagem,a engenharia e os 
cirurgiões torácicos desenvolveram um acessório que atendesse as necessidades tomando como base a tala 
anteriormente usada,confeccionando-a com as seguintes características: tala inferior fixada à lateral da mesa 
cirúrgica,dispondo de movimento que melhor acomoda o braço; tala superior:permite ajuste de 
altura,deslocamento em direção à axila e angulação, evitando que o ombro se desloque para frente,minimizando 
a possibilidade de dor.Resultado e Conclusão:A tala de tórax desenvolvida no HCPA apresentou resultados 
positivos quanto às alternativas de posicionamento dos membros superiores, pois permite diferentes movimentos 
e angulações,reduzindo a probabilidade de complicações álgicas pós-operatórias.  

  

PERCEPçãO DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM SOBRE A PARTICIPAçãO DO FAMILIAR NO PROCESSO 
DE CUIDAR 

VâNESSA FERREIRA TEIXEIRA;ANA LUíSA PETERSEN COGO 

O cuidado é imprescindível em todas as situações de enfermidades e incapacidades do ser humano. Dessa 
forma, a finalidade do cuidar na enfermagem é, prioritariamente, aliviar o sofrimento humano, mantendo a 
dignidade do indivíduo e de sua família de modo a facilitar suas vivências e experiências no processo de saúde e 
doença. Este estudo tem como objetivo desvelar a percepção do profissional auxiliar de enfermagem em relação 
à participação do familiar no processo de cuidar do paciente adulto hospitalizado. É um estudo qualitativo, com 
abordagem exploratória-descritiva, realizado em uma unidade de internação cirúrgica do Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre (HCPA). Os participantes da pesquisa foram nove auxiliares, de todos os turnos, com mais de 
quatro meses na Instituição. A coleta de informações ocorreu por meio de entrevista semi-estruturada, para 
análise foi empregada a técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin. As categorias finais foram 
percepção dos auxiliares de enfermagem com relação à permanência do familiar, cuidados que os familiares 
realizam com o paciente e o familiar e a dinâmica de trabalho do auxiliar de enfermagem. Este estudo 
demonstrou que para o auxiliar de enfermagem a presença do familiar durante a hospitalização do paciente 
possui importantância, pois os familiares assim como a equipe de enfermagem, prestam cuidados para o ente 
enfermo. No entanto, apesar de destacarem os benefícios desta permanência, reconhecem que existem alguns 
conflitos nesta relação que interferem no processo de cuidar.   

  

ADMISSÃO E PREPARO DE ALTA DO PACIENTE EM UNIDADE DE INTERNAÇÃO CIRÚRGICA NO HCPA  

LUCY WALTRAUT ZINY;CECíLIA HELENA GLANZNER E LIANA LAUTERT 

O paciente e seus familiares ao ingressarem na unidade de internação são orientados sobre diagnóstico, 
patologia, plano terapêutico, cirurgia, cuidados após a alta hospitalar, rotinas hospitalares e do ambiente físico. 
Caso o paciente seja submetido à cirurgia as enfermeiras realizam a orientação pré-operatória que compreende 
o fornecimento das informações ao paciente e seus familiares sobre o preparo para o procedimento cirúrgico. A 
enfermeira orienta o paciente desde sua internação até o momento da alta, estimulando o paciente a participar 
do seu tratamento, inclusive no domicílio. Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo de cinco anos, com 
objetivo de descrever o trabalho desenvolvido por duas enfermeiras de uma unidade de internação cirúrgica no 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre, relativo ao Programa de Admissão e Preparo de Alta dos Pacientes, no 
qual admitiram 2588 pessoas, de 1999 a 2003. Este programa visa ao cuidado humanizado e individualizado 
inserindo-se na proposta de integralidade do cuidado.  Observa-se que em média 70, 54% das internações 
hospitalares ocorrem de segunda a quinta-feira, sendo que destas, uma média 62% ocorre no horário das 13 às 
18 horas, o que justifica a presença das enfermeiras neste horário. Elas atendem pacientes que internam no 
período da tarde de 2as a 5as feiras, admitindo 44,1% da demanda nas 24 horas e 61% se considerarmos o 
horário da tarde, de 2ª a 5ª  feira. De acordo com os dados analisados, observa-se um crescimento significativo 
tanto no número de admissões de pacientes que internam no horário de Ação Diferenciada, como do número de 
orientações pré-operatórias. A experiência deste Programa se mostra positiva, uma vez que a enfermeira, ao 
realizar a admissão, acolhe o paciente no Hospital, proporcionando-lhe todas as informações necessárias à sua 
internação, e também desenvolve o Processo de Enfermagem, possibilitando o cuidado individualizado e 
conseqüente preparo para alta hospitalar. 

  

A DOR COMO CUIDADO DE ENFERMAGEM EM PACIENTE ONCOLóGICO NO PóS-OPERATóRIO 

micheles
Caixa de texto
21




